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Temos vindo a referir, por variadíssimas ocasiões, 
que esta pandemia, para além de uma responsa-
bilização geral na prevenção e luta contra a sua 
tirania que atemoriza e responsabiliza, pode ser 
um acontecimento de graça do qual extraímos 
OLo}HV�SDUD�D�YLGD�SHVVRDO�H�SDVWRUDO��1DGD�ÀFDUi�
igual, tem sido referido com insistência. Saibamos 
aproveitar o que inevitavelmente bate à nossa porta. 
1mR�SRGHPRV�ÀFDU�SDUDOLVDGRV�SRUTXH�Ki�VHPSUH�
uma visão positiva a considerar. 
1R�FDOHQGiULR�GD�YLGD�FULVWm�H�HFOHVLDO��R�'LD�GH�

7RGRV�RV�6DQWRV�H�GRV�)LpLV�'HIXQWRV�VXUJH�FRPR�
um momento que convida a pensar nos entes faleci-
dos e a visitar os cemitérios, o que pode provocar 
aglomerados. Este ano, de modo excecional, não 
podemos permitir situações de riscos. Teremos, por 
isso, de distinguir dois momentos: a oração pelos 
mortos nas igrejas e as devoções nos cemitérios. 

Quanto às celebrações nas igrejas, deverão ser 
realizadas tendo em consideração a capacidade 
dos espaços e o cumprimento escrupuloso das 
RULHQWDo}HV�GD�'LUHomR�*HUDO�GD�6D~GH��2V�SiURFRV�
ajuizarão da necessidade ou da conveniência de 
PXOWLSOLFDU�R�Q~PHUR�GDV�FHOHEUDo}HV��(XFDULVWLDV��
Vésperas, ou Celebrações da Palavra). 

A movimentação nos cemitérios, por sua vez, não 
é da nossa responsabilidade. As autarquias, com as 
TXDLV�Mi�FRQWDFWDPRV��HPDQDUmR�DV�GHWHUPLQDo}HV�
TXH�FRQVLGHUDUHP�RSRUWXQDV�H�GH�KDUPRQLD�FRP�
os diferentes lugares. Agradecemos, porém, que 
RV� FHPLWpULRV� QmR� VHMDP� WRWDOPHQWH� IHFKDGRV��
mantendo sempre alguma vigilância para impedir 
FRQFHQWUDo}HV��2�SRYR�VDEHUi�FRPSRUWDU�VH�FRP�
responsabilidade. Quanto às celebrações comuni-
WiULDV�QRV�FHPLWpULRV�ÀFDP�FDQFHODGDV�SDUD�HVWH�

O LUTO
Costumes de outros tempos

Já que estamos no mês de novembro, em que 
celebramos o dia dos Fiéis Defuntos e em que a 
pandemia COVID nos assusta e mantém em casa, 
talvez seja interessante reler o que em S. Paio de 
Antas – Sua História, Sua Gente, página 271, está 
escrito sobre o Enterro e Devoções aos Mortos.

As tradições e costumes mantiveram-se por sécu-
los mas foram-se diluindo ou alterando no decurso 
do século XX, sobretudo de há 100 anos para cá. 
8PD�GDV�SULQFLSDLV�PXGDQoDV�YHUL¿FRX�VH�QD�IRUPD�
de manifestar socialmente a dor pela morte dos 
familiares que partiram.

Para muitos, especialmente para os mais jovens, o 
ritual em vigor nesses séculos pode parecer bizarro. 

Grupo de Jovens Esperança

A PANDEMIA AOS 
OLHOS DE FRANCISCO
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na memória de cada um, a saudade pelos entes 
queridos que partiram, os familiares guardavam luto 
pelos seguintes períodos de tempo:

Pelo cônjuge – A vida inteira, a não ser que o 
sobrevivo voltasse a casar
3HORV�SDLV�H�SHORV�¿OKRV – 2 anos de luto pesado 

e 1 ano de luto aliviado
Pelos avós, irmãos e cunhados – 1 ano de luto 

pesado e 6 meses de luto aliviado
3HORV�WLRV�H�SHORV�VREULQKRV – 6 meses de luto 

pesado e 3 meses de luto aliviado
Pelos primos – 3 meses de luto pesado e 1 mês 

de luto aliviado
Por outros parentes – 1 mês de luto aliviado
O “luto pesado” implicava que as mulheres se 

vestissem permanentemente de preto e trouxessem 
a cabeça coberta. Quando iam às cerimónias reli-
giosas na igreja levavam uma saia pela cabeça. A 
partir do segundo quartel do século XX começaram 
a aparecer por cá os xailes de lã, das mais diversas 
cores. Os pretos, que eram os mais utilizados, vieram 
substituir o uso da saia a cobrir a cabeça mas nem 
todas os podiam comprar.

A opinião pública era muito rigorosa para com as 
mulheres, principalmente para com as viúvas. Se 
não levassem pela cabeça a saia ou o xaile, dizia-se 
que iam à igreja “em corpo”, o que era considerado 
impróprio para o seu estado.

Quando passava a "luto aliviado", isto é menos 
rigoroso no trajar que o anterior, o xaile já se podia 
usar pelos ombros, as saias, blusas e vestidos já 
podiam ser de cor cinza, acastanhada ou azul escura.

Mesmo que voltassem a casar, as mulheres não 
abandonavam o luto. Vestiam-se de cores discretas, 
nunca de vermelho, rosa ou amarelo. Qualquer roupa 
mais garrida era considerada escandalosa.

Os homens não seguiam o luto com tanto rigor como 
as mulheres e ninguém lhes levava a mal por isso.
$OJXQV�YL~YRV�H�¿OKRV�DGXOWRV�YHVWLDP�FDPLVD�SUHWD��

costume que depois caiu em desuso. Mais tarde, por 
LQÀXrQFLD�GRV��¿GDOJRV��TXH�YLQKDP�GD�FLGDGH�SDUWL-
cipar em funerais, alguns homens passaram a usar 
gravata preta, se a tivessem, e o “fumo”, estreita tira 
de pano preto enrolada na parte superior da manga 
esquerda do casaco ou na lapela do mesmo lado.

Outros tempos...
Raul Saleiro

O LUTO
Costumes de outros tempos
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GESTOS DE GENEROSIDADE
Desde o último número da Voz de Antas, recebemos os seguintes Gestos de Generosidade para a 
manutenção dos bens e do património da Paróquia. A todos um bem-haja.

NOME LUGAR MONTANTE

,ŝůĄƌŝŽ�WŝƌĞƐ�Ğ�&ĂŵşůŝĂ͕�ĂƐƐŝŶĂůĂŶĚŽ�Ž��ĂƟƐŵŽ�ĚĂ�&ƌĂŶĐŝƐĐĂ�;ϯϭͬϬϴͬϮϬϮϬͿ�ͬ�/ŐƌĞũĂ�
Missionária Guilheta ϭϬϬ�Φ�

�ŵ�ŵĞŵſƌŝĂ�Ğ�ƐƵĨƌĄŐŝŽ�ĚĞ�sşƚŽƌ�DĂŶƵĞů�^ĂůŐƵĞŝƌŽ�&ĞƌƌĞŝƌĂ͕�Ă�ĨĂŵşůŝĂ Guilheta ϭϱϬ�Φ�
�ŵ�ŵĞŵſƌŝĂ�Ğ�ƐƵĨƌĄŐŝŽ�ĚĞ��ĂǀŝĚ�&ĞƌƌĞŝƌĂ�ĚĂ�^ŝůǀĂ͕�Ă�ĨĂŵşůŝĂ Belinho ϭϱϬ�Φ�
W͘Ğ��ůďŝŶŽ��ǌĞǀĞĚŽ�&ĂƌŝĂ͕�/ŐƌĞũĂ�DŝƐƐŝŽŶĄƌŝĂ Monte ϮϬϬ�Φ�
�ŵ�ŵĞŵſƌŝĂ�Ğ�ƐƵĨƌĄŐŝŽ�ĚĞ��ĞƌŶĂƌĚŽ��ǌĞǀĞĚŽ�sŝĂŶĂ͕�ŽƐ�ĮůŚŽƐ Pereira ϮϬϬ�Φ�
�ŵ�ŵĞŵſƌŝĂ�Ğ�ƐƵĨƌĄŐŝŽ�ĚĞ��ŶƚſŶŝŽ�ĚĂ��ƌƵǌ�&ĞƌƌĞŝƌĂ͕�Ă�ĨĂŵşůŝĂ Belinho ϴϬ�Φ�
WƌŽŵĞƐƐĂƐ�^ĂŶƚĂ�ZŝƚĂ͕�^ĂŶƚĂ�DĂƌƚĂ�Ğ�EŽƐƐĂ�^ĞŶŚŽƌĂ�ĚĞ�&ĄƟŵĂ Antas ϭϱϬ�Φ�
�ŵ�ŵĞŵſƌŝĂ�Ğ�ƐƵĨƌĄŐŝŽ�ĚĞ�,ĞƌŶąŶŝ�^ŝůǀĞƐƚƌĞ��ĂƟƐƚĂ͕�Ă�ĞƐƉŽƐĂ �ǌĞǀĞĚŽ ϭϱϬ�Φ�
ZŽƐĂ�DĂƌŝĂ�WĞƌĞŝƌĂ�EĞŝǀĂ�Ğ�:ŽƐĠ�^Ą͕�ƉŽƌ�ĂůŵĂ�ĚĞ�ƐĞƵ�ĮůŚŽ�'ŽŶĕĂůŽ͕�ƉĂŝƐ�Ğ�
ƌĞƐƚĂŶƚĞƐ�ĨĂŵŝůŝĂƌĞƐ͕�ƉĂƌĂ�Ă�/ŐƌĞũĂ�DŝƐƐŝŽŶĄƌŝĂ �ǌĞǀĞĚŽ ϭϱϬ�Φ�

�ŵ�ŵĞŵſƌŝĂ�Ğ�ƐƵĨƌĄŐŝŽ�ĚĞ�DĂƌŝĂ�ĚĞ�&ĄƟŵĂ�^Ą�ĚĂ�^ŝůǀĂ͕�Ă�ĨĂŵşůŝĂ Monte ϯϬϬ�Φ�

�ŵ�ŵĞŵſƌŝĂ�Ğ�ƐƵĨƌĄŐŝŽ�ĚĞ�DĂŶƵĞů��ƵŐƵƐƚŽ�sŝĂŶĂ�^ĂŵƉĂŝŽ͕�Ă�ĞƐƉŽƐĂ�Ğ�ĮůŚĂ Monte ϱϬϬ�Φ�
�ŶſŶŝŵŽ͕�Ğŵ�ŵĞŵſƌŝĂ�Ğ�ƐƵĨƌĄŐŝŽ�ĚĞ�ƐĞƵƐ�ĨĂŵŝůŝĂƌĞƐ͕�ƐƵĂƐ�ŝŶƚĞŶĕƁĞƐ Guilheta ϴϬϬ�Φ�
�ŽŵŝŶŐŽƐ��ƵŶŚĂ͕�Ğŵ�ŵĞŵſƌŝĂ�Ğ�ƐƵĨƌĄŐŝŽ�ĚĂ�ƐƵĂ�ĞƐƉŽƐĂ͕�DĂƌŝĂ�ĚĞ�>ƵƌĚĞƐ�
>ĂƌĂŶũĞŝƌĂ�ĚĂ��ŽƐƚĂ Monte ϲϬ�Φ�

�ŽŶƟŶƵĂ�ŶŽ�ƉƌſǆŝŵŽ�ŶƷŵĞƌŽ
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ano. Pede-se, porém, aos sacerdotes que não deixem 
de passar pelos cemitérios, sem avisos prévios, para 
que, pessoalmente e como pastores das comunidades, 
rezem por todas as pessoas falecidas. Também as 
pessoas devem fazer individualmente desde que 
autorizadas pelas autoridades civis. Todo o mês de 
novembro, em forma individual ou familiar deveria ser 
aproveitado para frequentes visitas aos cemitérios, sem 
nunca cair em aglomerados. Repito: não são permiti-
GDV�SURFLVV}HV��URPDJHQV��FHOHEUDo}HV�FRPXQLWiULDV��

Importa ainda aproveitar esta circunstância, que é 
VHQVtYHO�SDUD�DV�FRPXQLGDGHV��SDUD�UHÁHWLUPRV�PDLV�
SURIXQGDPHQWH��1D�SURÀVVmR�GH�Ip�DÀUPDPRV�D�UHVVXU-
UHLomR�GRV�PRUWRV�H�D�FRPXQKmR�GRV�VDQWRV��6DEHPRV�
que os nossos entes falecidos estão agora vivos em 
'HXV�H��SRU�LVVR��HVWDPRV�XQLGRV�D�HOHV��DJUDGHFHQGR�
R�TXH�IRUDP�SDUD�QyV��SHGLQGR�TXH�QRV�DFRPSDQKHP�
FRP�R�VHX�DPRU�H�UH]DQGR�SDUD�TXH�'HXV�RV�DGPLWD�
QR�VHX�VHLR��(P�'HXV�WRGRV�YLYHP�QD�FRPXQKmR�GRV�
VDQWRV���/F���������
(VWD�YHUGDGH�GD�Ip�HQFRQWURX��DR�ORQJR�GD�KLVWyULD��

D� VXD� H[SUHVVmR�Pi[LPD� QD� GHYRomR� DRV�PRUWRV��
tradicionalmente realizada durante o mês de novembro. 
No contexto do Programa Pastoral é uma maneira de 
WHVWHPXQKDU�D�VROLFLWXGH�SHOR�LUPmR�GHIXQWR��$�SDUiEROD�
do Bom Samaritano também nos interpela para que 
SRQKDPRV�HP�SUiWLFD�D�FDULGDGH�SDUD�FRP�RV�TXH�
SDUWLUDP��2XWURUD�HVWH�PrV�WLQKD�XPD�JUDQGH�YLYrQFLD�
nas nossas comunidades. A pandemia leva-nos agora 
a revitalizar esta devoção. 

Podemos fazê-lo mandando celebrar eucaristias em 
YiULRV�PRPHQWRV�PDV�SDUWLFXODUPHQWH�QRV�DQLYHUViULRV�
GD�PRUWH�RX�GR�QDVFLPHQWR��$�,JUHMD�VHPSUH�DFRQVHOKRX�
HVWD�YLYrQFLD�FRPXQLWiULD��'HSRLV��D�RUDomR��SHVVRDO�
ou familiar, torna-se momento privilegiado para esta 
relação constante com os que partiram. Estamos a 
redescobrir a família como Igreja doméstica e a oração 
em família pelos mortos pode ser um pormenor a 
LQWURGX]LU� QRV� KiELWRV� IDPLOLDUHV��$V� HVPRODV� SHORV�
PRUWRV� IRUDP�VHPSUH�SUDWLFDGDV�H� KRMH� GHYHP�VHU�
LQFUHPHQWDGDV� SHUDQWH� DV� LQ~PHUDV� QHFHVVLGDGHV��
+i�SREUHV�H�QHFHVVLWDGRV�QDV�SDUyTXLDV��$�$UTXLGL-
RFHVH�WHP�R�)XQGR�3DUWLOKDU�FRP�(VSHUDQoD�TXH�Gi�
resposta a muitos pedidos. As paróquias têm também 
GLYHUVDV�FDUrQFLDV�QD�KRUD�GH�UHDOL]DUHP�D�VXD�PLVVmR�
evangelizadora. A caridade vive-se pelo valor que 
encerra mas pode tornar-se oferta pelos outros e, 
no caso concreto, pelas pessoas amigas falecidas. A 
oração deve acontecer como algo espontâneo nesta 
permanente relação. É o modo de manter viva uma 
PHPyULD�GH�JUDWLGmR�H�VXIUiJLR��

A Arquidiocese de Braga preparou esquemas de 
RUDomR�� 'HYHUmR� VHU� XVDGRV� GXUDQWH� HVWH� PrV� GH�

novembro mas também em muitas outras ocasiões. 
Também foi preparada uma gravação com as Vésperas 
GRV�)LpLV�'HIXQWRV��GLVSRQtYHLV�QDV�UHGHV�VRFLDLV��H�
que podem ser seguidas, rezando-as em qualquer 
momento do dia ou no cemitério junto às sepulturas. 

A pandemia, perante a vulnerabilidade e precarie-
dade da vida, convida-nos a redescobrir o sentido da 
vida e a nossa ligação aos entes falecidos. Esta passa 
pela oração, na eucaristia e na vida pessoal e familiar, 
pelas esmolas e por todas as experiências de caridade. 
7XGR�LVWR�YDOH�PXLWR�PDLV�TXH�WRGDV�DV�ÁRUHV��FtULRV�
ou sepulturas ornamentadas. Para além de tudo isto, 
alerto ainda para um sinal existente em muitas ruas 
H� FDPLQKRV� GDV� QRVVDV� DOGHLDV�� 2XWURUD� IRUDP�VH�
FRQVWUXLQGR�´DOPLQKDVµ�TXH�KRMH�HVWmR�DEDQGRQDGDV�
RX�DSURYHLWDGDV�SDUD�ÀQV�QmR�FRQYHQLHQWHV��0XLWDV�
vezes, são um verdadeiro escândalo social onde os 
FtULRV�VH�DPRQWRDP��DV�ÁRUHV�VH�DFXPXODP�H�R�IXPR�
enegrece. Passar por elas deveria convidar ao silêncio 
H�D�HOHYDU�XPD�SUHFH�SRU�TXHP�Mi�SDUWLX��1mR�p�HVWD�
uma oportunidade para as recuperar, restituindo o 
VLJQLÀFDGR�TXH�VHPSUH�WLYHUDP��R�FRQYLWH�j�RUDomR"�

Na responsabilidade que me toca, deixo esta simples 
SDUWLOKD��FRP�R�VHQWLGR�GH�DSURYHLWDUPRV�HVWH�PrV�SDUD�
revitalizar um artigo da nossa fé. Não poderemos ter 
a multidão de pessoas nos nossos cemitérios no dia 
��H���GH�QRYHPEUR��7RGR�R�PrV�GH�QRYHPEUR�GHYHUi�
ser uma oportunidade para concretizar uma solicitude 
real pelos nossos irmãos defuntos, com a conscien-
cialização de que, com eles, teremos de percorrer um 
FDPLQKR�GH�VDQWLGDGH��

A par destas sugestões que expressam a nossa 
solicitude pelos irmãos defuntos, estes momentos de 
alguma anormalidade deveriam ajudar-nos a ultrapas-
sar o problema sentido anualmente da preponderância 
do culto dos mortos sobre a vocação à santidade que 
HVWHV�GRLV�GLDV�GHYHULDP�VXEOLQKDU��$�YLGD�GHYH�VHU�
HQFDUDGD�FRPR�XP�SURMHWR�GH�VDQWLGDGH��'HXV�FULRX�
nos para, depois de uma breve peregrinação na terra, 
YLYHUPRV�HP�FRPXQKmR�HWHUQD�FRP�WRGRV�RV�TXH�2�
DPDUDP����7LP�����������(OH�RIHUHFHX�QRV�R�6HX�DPRU��
'HYHUHPRV�DFROKr�OR�H�ID]HU�FRP�TXH�IUXWLÀTXH�QXP�
UHODFLRQDPHQWR�GH�́ IUDWHUQLGDGH�H�DPL]DGH�VRFLDOµ��1R�
FDPLQKR�GD�FDULGDGH�H�HP�FRPXQKmR�HFOHVLDO��FHOHEUDU�
RV�PRUWRV�WHUi�GH�VHU�VHPSUH�XP�DSHOR�j�VDQWLGDGH��
como vocação universal. 
&RQYLGR�D�TXH�ROKHPRV�SDUD�R�HVVHQFLDO��$V�ÁRUHV�

são importantes como sinal de amor mas podem valer 
PXLWR�SRXFR�TXDQGR�ÀFDPRV�DSHQDV�QLVVR�H�QRV�JDVWRV�
WDOYH]�H[DJHUDGRV��2�DJORPHUDGR�GH�IDPLOLDUHV�j�YROWD�
GDV�VHSXOWXUDV�GHYHUi�VHU�VXEVWLWXtGR�SHOD�UHYLWDOL]DomR�
GH�FRLVDV�Mi�HVTXHFLGDV�H�SRU�QRYRV�KiELWRV�TXH�VXEOLQ-
KHP�DV�YHUGDGHV�HP�TXH�DFUHGLWDPRV��$VVLP�DFRQWHoD��
��-RUJH�2UWLJD��$UFHELVSR�3ULPD]�������������

FIÉIS DEFUNTOS EM ANO ESPECIAL
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(P�YLUWXGH�GR�FRQWH[WR�GH�VD~GH�S~EOLFD�TXH�HVWDPRV�
a atravessar a paróquia de S. Paio de Antas, em confor-
midade com o arciprestado de Esposende e, depois de 
ouvidas as catequistas, informa que:

$�²�,1',&$d¯(6�*(5$,6�3$5$�$�&$7(48(6(
A catequese terá início a 7 de novembro para os 1º, 

2º, 6º, 9º e 10º anos e a 15 de novembro para os 3º, 
4º, 5º, 7º e 8º anos nos locais e no horário indicado 
no mapa em anexo. 

As sessões presenciais de catequese serão quinze-
nais e terão a duração de 1h30m-
�7RGDV�DV�VHPDQDV�VHUi�HQYLDGR�DRV�FDWHTXL]DQGRV�H�

pais uma mensagem forte relativa à liturgia da semana e 
TXH�p�GLVSRQLELOL]DGD�SHOR�´ODERUDWyULR�GD�Ipµ�

As festas da catequese que não tiveram lugar no ano 
DQWHULRU��HP�SDUWLFXODU�D�SULPHLUD�FRPXQKmR�H�D�SURÀV-
são de fé, por indicação da diocese, devem efetuar-se 
no próximo ano. 

A participação na celebração da Eucaristia faz parte 
da catequese sendo responsabilidade das famílias, pelo 
que, mesmo em celebrações festivas da catequese, as 
crianças e os pais estarão na igreja juntos.

Quanto aos grupos: 
Seguindo as orientações do secretariado nacional 

de catequese e, tendo em conta a nossa realidade, foi 
decidido que:
��&DGD�FDWHTXLVWD�GHYH�SRVVXLU�RV�FRQWDFWRV��PRUDGDV��

telefones e email) dos catequizandos e famílias.
- Ter sempre presente, em todas a atividades, que o 

encontro entre as pessoas, na Catequese, em qualquer 
circunstância ou por qualquer via, é um Encontro com 
-HVXV�&ULVWR�
��(QFRQWURV�TXLQ]HQDLV�GH��K��P��HP�SHTXHQRV�JUXSRV��

DWp�������FULDQoDV�RX�DGROHVFHQWHV�
���$�FRPSRVLomR�GR�Q~PHUR�GH�HOHPHQWRV�SRU�FDGD�JUXSR�

VHUi� IHLWD� HP� IXQomR� GDV� FDUDFWHUtVWLFDV� GRV� HVSDoRV�
GLVSRQtYHLV�

Quanto ao itinerário de fé da cada catequizando e 
do grupo no seu conjunto 

1º ano de catequese
��$OHUWDPRV�SDUD�D�LPSRUWkQFLD�GH�LQVFUHYHUHP��VH�DLQGD�

QmR�R�À]HUDP��DV�FULDQoDV��FRP�VHLV�DQRV��QD�FDWHTXHVH��
�� 2V� SDLV� VmR� SDUWH� LPSRUWDQWH� QD� RUJDQL]DomR� GD�

catequese, particularmente na realização de encontros 
presenciais com o grupo e na sua colaboração na edu-
FDomR�GD�Ip�GRV�ÀOKRV��

-  Nos primeiros anos de catequese privilegiem-se os 
encontros presenciais com o apoio e a participação das 
IDPtOLDV��TXDQGR�DFRQVHOKiYHO��H�GHQWUR�GDV�QRUPDV�GH�
segurança em vigor.

Preparação e celebração da Primeira Comunhão 
��3URSRUFLRQH�VH�XPD�DGHTXDGD�SUHSDUDomR�FDWHTXpWLFD�
��7HQKD�VH�HP�FRQWD�D�VLWXDomR�GH�FDGD�FULDQoD��SULYL-

legiando a personalização do próprio sacramento e a sua 
UHOHYkQFLD�QR�LWLQHUiULR�SHVVRDO�GH�Ip�
��3ULYLOHJLDU�DV�FHOHEUDo}HV�HP�SHTXHQRV�JUXSRV��

��0LQLPL]DU�RV� FRQWDFWRV�SHVVRDLV�H�D�SDVVDJHP�GH�
REMHWRV�HQWUH�SHVVRDV��
���5HWRPDU�FRQWH~GRV�GR�DQR�DQWHULRU�QR�LQtFLR�GR�QRYR�

ano pastoral ou introduzi-los progressivamente ao longo 
GRV�HQFRQWURV�D�UHDOL]DU�

Indicações fundamentais de logística - Espaços 
- Adaptar os espaços da catequese às normas de 

funcionamento de grupos de acordo com as orientações 
GDV�DXWRULGDGHV�GH�VD~GH�SDUD�FDGD�WHPSR�H�FRQWH[WR��

- Sempre que se revele adequado usar espaços exte-
ULRUHV�SDUD�D�VHVVmR�GH�FDWHTXHVH�

- Proceder à desinfeção dos espaços após cada utilização
��2V�SDLV��HQFDUUHJDGRV�GH�HGXFDomR�QmR�HQWUDP�QRV�

HVSDoRV�GD�FDWHTXHVH��$JXDUGDUmR�RV�ÀOKRV�QR�H[WHULRU�
Catecismos e outros materiais 
��*DUDQWLU�TXH�FDGD�FDWHTXL]DQGR�WHP�R�VHX�FDWHFLVPR�H�

a sua bíblia e o material de escrita de utilização individual. 
Educação para os comportamentos de cuidado e 

proteção sanitária 
��'DU�D�FRQKHFHU�D�DGXOWRV�H�FULDQoDV�DV�UHJUDV�EiVLFDV�

GH�FRQYLYrQFLD�HP�VLWXDomR�GH�SDQGHPLD��GLVWDQFLDPHQWR�
VRFLDO��XVR�GH�PiVFDUD��KLJLHQL]DomR�IUHTXHQWH�GDV�PmRV��

Práticas de Segurança a ter em conta durante os 
encontros de catequese.
0DQWHU�R�GLVWDQFLDPHQWR�ItVLFR���������P���
)D]HU�XVR�GH�PiVFDUDV�SDUD�DGXOWRV��FULDQoDV�H�DGR-

OHVFHQWHV��
'HVLQIHWDU��EHP�DV�PmRV�j�HQWUDGD�H�j�VDtGD�GD�FDWH-

TXHVH��
1mR�KDYHU�SDUWLOKD�GH�QHQKXP�WLSR�GH�PDWHULDO�

Calendarização 
Início da catequese:
'D�SODQLÀFDomR�GDV�FHOHEUDo}HV�H�GLQkPLFDV�GD�FDWH-

TXHVH�GDUHPRV�QRWtFLD�QR�SUy[LPR�Q~PHUR�GD�9R]�GH�$QWDV�

Ano Grupo Dia Hora Sala
1º ano 7 de 

novembro
��K 7

C. P. J
2º ano 7 de 

novembro
��K 5

C. P. J
3º ano 7 de 

novembro
���K 6

C. P. J
4º ano A 15 de 

novembro
��K 3

C. P. J
4º ano B 15 de 

novembro
��K 4

C. P. J
4º ano C 15 de 

novembro
��K 5

C. P. J
5º ano A 15 novembro ���K 1

S. P
5º ano B 15 novembro ��K 2

S. P
6º ano 7 de 

novembro
���K 3

C. P. J
7º ano 15 de 

novembro 
��K Sala nobre 

do salão P
8º ano A 15 de 

novembro
���K 7

C. P. J
8º ano B 15 de 

novembro
���K 8

C. P. J
9º ano 7 de 

novembro
���K Sala nobre 

do salão P.
10º ano 7 de 

novembro
���K 4

C. P. J

C AT E Q U E S E
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Setembro que, 
normalmente é o 
mês de regresso 
de atividades do 
Grupo de Jovens 
Esperança, viu-se 
mais uma vez 
vazio no que toca a 
atividades GJE. 

Iniciamos em 
Outubro, num ano 
atípico e envolvidos 
pela pandemia, 
as atividades do 

Grupo, com a animação da eucaristia e reuniões 
semanais. Ao longo do descanso de verão, foram 
cumpridas as responsabilidades de fazer a expedição 
do jornal e limpeza e manutenção da residência 
paroquial. 

Iluminados na fé e no amor cristo, ansiávamos 
celebrar o aniversário do GJE, que decorreu a dia 
16 de Outubro, sinalizando a marca dos 32 anos de 
Grupo! Infelizmente é devido ao aumento de casos 
Covid-19 a nível nacional e local, decidimos, com 
PXLWD� GL¿FXOGDGH��PDV� FRP�D� FHUWH]D� GH� TXH� VHULD� R�
melhor a fazer em prol da comunidade, que o melhor 
era suspender as atividades presenciais. Celebramos o 
nosso aniversário com uma reunião virtual, através da 
aplicação Zoom, onde foi possível cantar os parabéns 
WRGRV�MXQWRV��$SyV�GXDV�UHXQL}HV��GRLV�¿QV�GH�VHPDQD�
GH� UHJUHVVR�� YLPR�QRV� REULJDGRV� D� FRQ¿QDU� GH� QRYR�
devido a esta pandemia, com muita tristeza, mas aliada 
a muita esperança de que um amanhã melhor virá. 
Conseguimos ainda, dar apoio na logística e conceção 
GR�7DSHWH�i�&XQKD�&DSLWmR�$UWH�ÀRUDO��QR�DGUR�GD�LJUHMD�
a quando da Visita Pastoral, momento onde também foi 
celebrado o Crisma. 

Para o futuro, resta-nos a ânsia e incerteza, com 
a vontade de regressar o mais depressa possível. De 
encher a residência com alegria, de animar a eucaristia, 
de voltar a estar em família JOEMCA, de voltar a ser 
GJE. 

Iremos reunir com a Fábrica da Igreja, de modo a 
que seja analisada a situação do telhado, estrutura e 
isolamento da residência paroquial, que está degradada 
H�FRP�LQ¿OWUDo}HV��6HUi�QHFHVViULD�XPD�LQWHUYHQomR�QD�
mesma, que com certeza só será possível com a ajuda 
de todos. Em breve partilharemos mais informações. 

8P� REULJDGR� D� WRGDV� TXDQWDV� SHVVRDV�� ¿]HUDP��
fazem e continuarão a fazer, para que o Grupo de 
Jovens Esperança continue com a força e união de 
outrora. Continuamos juntos e com animo, ansioso por 
voltar a reunir em família, envoltos no amor de Cristo. 

Estamos Juntos, GJE 

Grupo de Jovens Esperança

www.laboratoriodafe.net

Aprendi com o Papa Francisco a respeitar esta pandemia. 
Por ele, percebi depressa que estávamos diante de algo 
muito grave e que o mundo virava uma página da sua 
história, pois nada seria como antes. Acompanhei com 
dor e admiração a sua caminhada vacilante pelas ruas 
vazias de Roma para ir até à Igreja de S. Marcelo rezar 
GLDQWH�GR�&ULVWR�&UXFL¿FDGR�D�TXHP�R�SRYR�GD�&LGDGH�
Eterna atribui o afastamento de uma peste há algumas 
centenas de anos. Segui com enorme silêncio as suas 
celebrações de Semana Santa e Páscoa numa Praça de S. 
Pedro completamente vazia, apenas com um Papa a rezar 
humildemente para que Deus livrasse o mundo dos efeitos 
desta terrível pandemia. E voltei a dar muita atenção às 
SDODYUDV�GR�3DSD�TXDQGR��Mi�GHSRLV�GR�GHVFRQ¿QDPHQWR��
ele gritou ao mundo do alto da sua janela, pedindo cautela 
e cumprimento das ordens das autoridades porque não 
faz sentido celebrar vitórias antecipadas de uma guerra 
que ainda não está ganha. E não está, e não estará tão 
cedo. A lucidez – diria, inspiração – do Papa Francisco tem 
sido uma luz em tempo de trevas, equilibrando entre os 
que desesperam e aqueles que desvalorizam o impacto 
tão terrível como este que a COVID trouxe ao mundo.

O Cardeal Czerny, no pico da pandemia, reuniu oito 
intervenções do Papa, proferidas ou escritas entre 27 
de março e 22 de abril. Menos de um mês. A publicação 
destes textos foi feita online e, mais tarde, começaram a 
surgir versões impressas em diversas línguas. Chegou 
agora a versão portuguesa deste pequeno grande livro: 
‘Vida após a pandemia’. Pequeno, porque tem formato de 
bolso e apenas 69 páginas. Grande, pelas ideias, pelos 
ideais, pelas provocações, pelos alertas, pelos caminhos 
de futuro que rasga…

Faço alguns recortes, em jeito de destaque. O primeiro 
texto apresenta a intervenção do Papa naquele momento 
extraordinário de oração em tempo de pandemia, feito à 
entrada da Basílica de S. Pedro: ‘fomos surpreendidos por 
uma tempestade inesperada. Demo-nos conta de estar 
no mesmo barco, todos frágeis e desorientados, mas ao 
mesmo tempo importantes e necessários: todos chamados 
a remar juntos, todos carecidos de mútuo encorajamento’. 
Lembrou ainda o Papa: ‘a tempestade desmascara a 
nossa vulnerabilidade e deixa a descoberto as falsas e 
VXSpUÀXDV�VHJXUDQoDV�FRP�TXH�FRQVWUXtPRV�RV�QRVVRV�
programas, os nossos projetos, os nossos hábitos e priori-
GDGHV¶��&RQFOXL��µQmR�VRPRV�DXWRVVX¿FLHQWHV��VR]LQKRV�
afundamos’. E, num apelo à Fé, Francisco lança âncoras 
de esperança: ‘Com Cristo a bordo, não há naufrágio!’.

P.e Tony Neves, CSSp (Roma, 20/07/2020)

A PANDEMIA AOS 
OLHOS DE FRANCISCO

cont. no próximo número
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Nas mãos de Deus…
Partiram para a Casa do Pai

Hernâni Silvestre Baptista
Nasceu em 27/08/1934, em 

São Sebastião da Pedreira em 
Lisboa, onde viveu a infância e 
a juventude. Ingressou na car-
reira de Faroleiro (Direção de 
Faróis – Marinha Portuguesa), 
vindo a apresentar-se no Farol 
de Esposende em 1956, onde 
veio a unir-se em matrimónio com 

Maria da Saúde, natural de Marinhas (1937-1999). Deste 
PDWULPyQLR� QDVFHUDP� �� ¿OKRV�� -RmR�3DXOR��+HUQkQL� H�
Ivone dos quais nasceram 8 netos e uma bisneta. Após 
enviuvar não encontra consolo para a sua solidão apesar 
de acreditar que Deus o teria no seu resguardo e lhe con-
cederia uma segunda oportunidade para ser feliz. E assim 
foi, o seu coração volta a conhecer a felicidade junto de 
Maria Cândida, natural de São Paio de Antas, com quem 
contraiu matrimónio na Igreja de São Paio de Antas, a 
22 de Julho de 2000. Veio a falecer com 86 anos em S. 
Paio de Antas, de doença prolongada, a 11 de outubro. 
Apesar da doença que o debilitou nos últimos anos, foi 
um marido carinhoso e um pai presente, sendo recordado 
com muito amor e saudade. A todos que participaram na 
sua despedida, apesar das restrições do COVID, e que 
nos ampararam naquela hora difícil com o seu carinho, 
agradecemos de coração cheio.

A todos muito obrigado. Que descanse em paz.

$���GH�VHWHPEUR�GH�������'HXV�
GHFLGLX� FKDPDU� SDUD� MXQWR� GH� 6L� 
David Ferreira da SIlva. 
1DVFLGR�D���GH�MXQKR�GH�������QR�

OXJDU�GH�%HOLQKR��FDVRX�FRP�&ODUD�GD�
Cruz Viana e juntos formaram uma 
OLQGD�IDPtOLD�FRP���ÀOKRV�����QHWRV�
H���ELVQHWRV���
&RP����DQRV�H�GHSRLV�GH�XPD�GXUD�

EDWDOKD��GHVFDQVD�DJRUD�HP�SD]�QR�
5HLQR�GRV�&H~V��2�VHX�H[HPSOR�GH�FRUDJHP�H�GHYRomR�DR�
próximo, deixa muita saudade a todos aqueles que o acom-
SDQKDUDP�QHVWD�FDPLQKDGD�

“Foi com profundo pesar e tomados pela emoção que nós 
QRV�GHVSHGLPRV�ÀVLFDPHQWH�GH�VL�QR�GLD����1yV�IDPtOLD��QyV�
amigos, nós por quem sempre tudo fez, com o sentido de 
DOWUXtVPR�TXH�VHPSUH�R�GHÀQLX��TXDO�FDUDWHUtVWLFD�LQWUtQVHFD�
DR�VHX�VHU��7RGRV�WHPRV�PXLWR�RUJXOKR�GH�VL��GDTXLOR�TXH�
sempre foi e representou para nós, de tudo aquilo que nos 
ensinou e fez para nos ver felizes. É muito difícil apaziguar 
WDQWD� GRU� H� VRIULPHQWR� RULJLQDGRV� SHOD� VXD� SDUWLGD�� 0DV�
é-nos de certa forma reconfortante sabermos que partiu em 
paz de espírito, rodeado pelos seus amigos, sua esposa, 
VHXV� ÀOKRV�� VHXV� LUPmRV�� VHX� JHQUR� H� VXDV� QRUDV�� SHODV�
suas crianças, seus netos e bisnetos, que sempre foram e 
eternamente serão o seu verdadeiro tesouro, a luz dos seus 
ROKRV��TXH�R�GHL[DYDP�GH�FRUDomR�FKHLR�D�FDGD�YLVLWD��2V�
seus ensinamentos, experiências e vivências serão eterni-
zados no coração de cada um de nós, no lugar especial que 
OKH�SHUWHQFH��RQGH��D�SDU�GR�QRVVR�SHQVDPHQWR��YRFr�VHUi�
SHUSHWXDPHQWH�LPRUWDO��$Wp�Miµ
�GR�QHWR�-~OLR�
A família agradece toda a amizade, todas as orações e 

manifestações de pesar.
4XH�'HXV�OKH�FRQFHGD�R�(WHUQR�'HVFDQVR�

Foi no dia 20 de outubro de 2020 
que 0DULD�$XJXVWD�&DUYDOKR�GRV�
Santos nos deixou e partiu para 
junto do seu, já falecido marido, 
Octávio Fernando Santos.

Maria Augusta, que nasceu a 9 
de setembro de 1936, em Luzelos, 
Carrazeda de Ansiães, cresceu 
junto de uma família numerosa.

Em 1959, Mª Augusta casou com 
2FWiYLR� H� WLYHUDP��� ¿OKRV�� DRV� TXDLV� OKHV� GHGLFDUDP�
amor, carinho e afeto.
-XQWR�GR�VHX�PDULGR�H�GR�VHX�SULPHLUR�¿OKR��)HUQDQGR���

Mª Augusta embarcou, na expectativa de uma vida mais 
comoda para Luanda, Angola. Foi aqui que viveram 
durante quinze anos das suas vidas, e além de um novo 
lar, criaram grandes amizades.
$OpP�GH�¿OKD��HVSRVD�H�PmH��0��$XJXVWD�IRL�FRVWXUHLUD��

onde teve a oportunidade de fazer fardas para o Exército 
Português.

Face às guerras coloniais, foram obrigados a retornar 
a Portugal em 1975. 

Nesta altura, onde o teto era incerto, Mª Augusta, 
2FWiYLR�H�RV�VHXV�¿OKRV�)HUQDQGR�H�/XtV��QDVFLGR�HP�
/XDQGD���¿FDUDP�QD�IUHJXHVLD�GH�6��3DLR�GH�$QWDV��JUDoDV�
j�DWLYLGDGH�SUR¿VVLRQDO�TXH�R�VHX�PDULGR�H[HUFLD��FRPR�
motorista de táxi. 

Aqui, nesta freguesia que os tão bem acolheu, a Família 
Santos teve a oportunidade de refazer uma nova vida. 
Já a residir no conselho de Esposende, Mª Augusta teve 
R�VHX�WHUFHLUR�¿OKR��1XQR��

Apesar de todas as adversidades, Maria Augusta foi 
sempre uma mulher trabalhadora, forte e amou incondi-
cionalmente toda a sua família e amigos.

Lutou e procurou vencer todas as suas batalhas, 
deixando à sua família, amigos e conhecidos uma men-
sagem importante de que, somos nós quem decidimos 
quando caímos.
2V�¿OKRV��QRUDV�H�QHWDV�R��DJUDGHFHP�YHHPHQWH�WRGDV�

as condolências e palavras amigas que nestes dias nos 
foram bastante acolhedoras.
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No momento de despedida de 
Bernardo Azevedo Viana, Homem 
de reconhecidos méritos em toda a 
freguesia lembramos o casal fundador 
de Família:

Até já Vovo Ná, Até já Vóvó Rosa!
Nunca há um tempo ou um momento 

para nos despedirmos dos líderes de 
uma família. Aqueles que já conhece-
mos sábios, aqueles que quando falam 
calam os demais, que nós netos conhecemos com cabelos 
brancos e num distanciamento tal, físico e temporal que tudo 
soa bem: A história de outros tempos, para nós longínquos; 
a resistência de um passado que marcou, com marca físicas 
em corpos quase centenários e um chorrilho de gargalhadas 
entrelaçadas com palavras e frases próprias, imperceptíveis 
para os alheios, familiares para os presentes.

Do pedestal em que os colocamos, descem eles e 
sentam-se junto a nós, perguntam pela vida e olham-nos 
com uma tranquilidade profunda ao jeito de: “tenho a vida 
cheia, tenho a vida boa; que Deus sempre ajuda a quem 
é boa pessoa” de que vai estar sempre tudo bem e se um 
dia desanimares recorre a nós, estaremos contigo. Tarefa 
mais fácil para todos agora: senti- los presentes em qualquer 
OXJDU��QD�DOHJULD�SDUWLOKDGD�LQVWDQWDQHDPHQWH�RX�QD�UHÀH[mR�
de um momento crítico desça sobre nós a sapiência dos 
pais, dos avós. Com a certeza de que “ não há melhor vida 
que aquela que a gente tem”!

Agora ascendem, esvaziam-se dos corpos que já não 
vemos e partem em repouso, aconchegados. O acon-
FKHJR�TXH�QD�YLGD�YLURX�WUDEDOKR��VDFULItFLR��IRUPDU�¿OKRV�H�

netos, encarar a emigração como caminho, o único, para 
a subsistência... E a arte e o engenho de acrescentar, de 
criar, de contornar obstáculos com aquela ferramenta ou 
aquelemétodo. Fica transmitido o gosto pelas gentes da 
terra, pelo francês (e como gostava ele de mostrar o domí-
nio da língua), pelas bandas de música e pelas merendas, 
claro está.

Pedimos que, neste mundo mascarado, sejam sempre 
a resposta aos nossos anseios, os escudos das nossas 
orações e cresçamos na Igreja “Família das Famílias”. Com 
a certeza de que “ não há melhor vida que aquela que a 
gente tem”!

O encontro, como o imaginamos, foi feliz, com uma 
cantiga, em paz e com o menino Jesus...aquele do “meu 
botão de rosa”!

Até já Vóvó Rosa, Até já Vovo Ná!

�����������������	�
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Vítor Manuel Salgueiro Ferreira,
Esta é a minha forma de despedida, 

em meu nome e em nome de toda a 
família.

Sempre foste conhecido um pouco 
por toda a parte, e toda a gente que 
teve o prazer de te conhecer guarda 
na memória a tua faceta divertida e 
espontânea, porque era exatamente 
isso que tu querias passar e porque era essa a tua ver-
dadeira essência. Ninguém com quem travei conversa, 
HP�WRGD�D�PLQKD�YLGD��WLQKD�¿FDGR�FRP�XPD�SHUVSHWLYD�
negativa em relação a ti, e isso é algo fantástico e que 
revela o quanto tu sabias ser boa pessoa.
7LYHVWH�VHPSUH�XPD�YLGD�DJLWDGD��QmR�JRVWDYDV�GH�¿FDU�

SDUDGR�H�HUDV�LUUHTXLHWR�HP�WXGR�R�TXH�¿]HVVHV��IRVVH�
qual fosse o momento. Era a tua imagem de marca, já 
desde tenra idade. A calmaria era algo estranho para 
ti, por isso eras um ótimo performer e animador, e os 
karaokes assentavam-te que nem uma luva. Gostavas 
de ver toda a gente a mexer, e como era contagiante a 
forma como animavas! Sabias como fazer as pessoas 
sorrirem, sabias como animar e ser um ótimo transporte 
de boas energias.

Eras prestável enquanto amigo, nota-se pela quanti-
dade exorbitante de amigos que continuas a ter e pela 
quantidade de elogios que ainda recebes. Estavas sempre 
disponível e eles recorriam a ti inúmeras vezes. A bondade 
e a disponibilidade que demonstravas para com todos era 
visível até ao olhar mais desatento.

Por tudo isto foi um choque tremendo quando recebeste 
a notícia de que tinhas uma luta contra o cancro pela frente. 
2EULJRX�WH�D�¿FDUHV�SDUDGR�H�D�XPD�DERUGDJHP�GD�YLGD�
à qual não estavas habituado. Tiveste de lidar melhor 
com a tristeza e a saber digeri-la nos vários momentos 
da batalha que é o cancro, uma guerra injusta e desigual, 
de carne para canhão. E o cansaço dos tratamentos 
foi-se acumulando à medida que o tempo ia passando. 
Precisaste de ser calmo e ponderado, a doença assim 
o exigia. E tu foste à luta e tentaste, dia após dia, trata-
mento após tratamento. Foste resiliente e deste sempre 
o corpo às balas, mostraste ser um estratega inteligente 
na batalha mais difícil da tua vida. Mantiveste-te calmo 
e soubeste ler bem a situação em que estavas, sempre 
em todo o processo. 
4XH�SDUD�D�SRVWHULRULGDGH�¿TXH�D�IRUPD�FRPR�OXWDVWH�

VHP�EDL[DU�RV�EUDoRV��TXH�¿TXH�D�LPDJHP�GH�XP�JXHU-
reiro incansável, perspicaz e dedicado. Tu mereces todo 
o reconhecimento do mundo, pelo que foste, pelo que te 
WRUQDVWH��SHOR�TXH�¿]HVWH�HQTXDQWR�KRPHP��DPLJR�H�SDL��
4XH�¿TXH�SDUD�D�SRVWHULRULGDGH�R�DPRU�TXH�WLQKDV�SHOD�
WXD�HVSRVD��SHODV�WXDV�¿OKDV��SHOD�WXD�IDPtOLD�H�SHORV�WHXV�
DPLJRV��4XH�¿TXH�SDUD�D�SRVWHULRULGDGH�D�WXD�FRUDJHP�H�
YDOHQWLD��4XH�¿TXH�SDUD�D�SRVWHULGDGH�TXH�FRQWLQXDUHPRV�
o teu legado.

Onde quer que estejas, descansa em paz. 

João Pedro Sá
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 Filho. Irmão. Marido. Pai. Avô. 
Bisavô. António da Cruz Ferreira, 
¿OKR� GH�$GHOLQR�$OYHV� )HUUHLUD� H�
Maria Alves da Cruz, partiu, em 
paz, no dia 10 de setembro de 2020 
completando, em vida, os seus 85 
anos a 18 de agosto.  

A família e os amigos guard-
arão na memória e no fundo do 
coração, a bondade, o sorriso, 

as gargalhadas, as palavras sábias à mesa, os beijos 
cheios de carinho, os abraços quentes e apertados e 
o olhar doce de quem sempre amou e fez tudo pelos 
seus, pela sua família. No céu, hoje mais brilhante do 
que nunca, verá os seus netos crescer e continuar a 
constituir família, honrando e homenageando a sua pre-
sença e o nome “Zibreira”.

Iluminará as nossas vidas e permanecerá vivo nos 
nossos corações. 

Com saudade será recordado por todos os familiares 
e, fortalecidos nessa lembrança, secaremos as nossas 
lágrimas de gratidão, por todos os momentos vividos e 
partilhados juntos dele. 

A Família Zibreira agradece todas as condolências 
recebidas, que ganharam vida em palavras, gestos e na 
presença, física e não física. De coração, a todos, deixa-
mos a nossa eterna gratidão!

(WHUQD�6DXGDGH�GH�VXD�HVSRVD��¿OKRV��JHQURV��QRUDV��
netos e bisneta. 

Que descanse em paz....
… a família

Maria de Fátima Sá da Silva, 
nasceu a 13-10-1938

e faleceu, com oitenta e um anos, 
a 8-10-2020.

Com António Vieira Simões, 
companheiro de uma vida, cele-
brou há três anos, sessenta anos 
de casados. Um casamento forte 
e duradouro do qual nutriram seis 
¿OKRV��$GpOLR��5RVDOLQD��-DLPH��0DULD��$UPLQGD�H�)HUQDQGD��
Os três primeiros já foram recebidos pelo Senhor pois 
faleceram de tenra idade. 

Trabalhou em França e regressou a Portugal há mais 
de quarenta anos. Já em Portugal viu nascer os seus oito 
netos e seis bisnetos. 
$TXL�¿FD�XP�UHVXPR�GD�KRPHQDJHP�QD�KRUD�GD�SDUWLGD��

que melhor descreve a sua personalidade e forma de estar:

“Olá Vó, 
Desde sempre tivemos a sorte de te ter ao nosso lado e 

de te poder dizer o quanto gostamos de ti, com a certeza 
que era recíproco. Fosse um simples sorriso, fosse no 
cortar do gargalo do biberão porque tinhas medo que 
os teus netos passassem fome, fosse nos teus mimos 
sempre muito meigos (mas pouco suaves), fosse nas 
tuas perguntas “o quê que comeste hoje ao almoço?”, 
ou simplesmente no teu querer que toda a gente à tua 
volta estivesse feliz. 

Fátima da Mansa herdado de tua mãe, mas que de 
mansa tinha pouco. Uma força invejável até pelo mais 
jovem da familia, sempre foste uma mulher de armas. 
Trabalhadora, nunca paravas quieta no mesmo sitio, fosse 
a dar de comer aos animais, fosse a rachar lenha ou a 
tomar conta do quintal, mesmo sem as forças que outrora 
WLYHVWH��QXQFD�¿FDVWH�SDUDGD�H�GHL[DVWH�DOJR�SDUD�ID]HU��
7RGRV� RV� QHWRV�� WRGDV� DV� ¿OKDV�� WRGD� D� IDPLOLD� WrP�

KLVWyULDV�FRQWLJR�TXH�¿FDUmR�SDUD�VHPSUH�QD�PHPyULD��
Se uma imagem vale mais que mil palavras, as nossas 
memórias valem mais que mil imagens. Imagens de ir à 
OHQKD�DR�PRQWH�FRP�XPD�FRUGD�j�YROWD�GD�FLQWXUD�D�¿QJLU�
GH�WRXUR��LPDJHQV�GH�VXELU�jV�WXDV�FDYDOLWDV�H�¿QJLU�TXH�
andava a cavalo…. Se continuasse não saía mais daqui. 

As palavras dos médicos também não saem da cabeça 
“ainda bem que foi rápido, caso contrário iria sofrer muito”. 

Apesar da dor que não desaparece, do aperto no peito 
TXH�QmR�GHL[D�UHVSLUDU��¿FDPRV�UHFRQIRUWDGRV�SRU�VDEHU�
que partiste, mas partiste da melhor maneira. Sem sofrer 
aquilo tudo que poderias sofrer e com toda a tua familia 
a teu lado. 

Foste ter com o Vuvu e todos sabemos que estarão 
os dois à nossa espera para fazermos uma Sardinhada. 

Com amor e já com saudades nos despedimos e te 
dizemos com certeza “Até já”.

Amamos-te muito, hoje e sempre”. 
A familia agradece a todos quantos manifestaram o seu 

pesar e prestaram a sua homenagem. 
Que Deus a tenha na paz da sua Presença.

EM TEMPOS DE COVID-19

Painel de outubro de 2020

Painel de novembro de 2020



9VOZ DE ANTAS

Maria Elisabete Sampaio de 
Azevedo do Vale
1DVFHX�D������������QD�IUHJXH-

VLD�GH�$QWDV��ÀOKD�GH�$UPLQGD�5RG-
ULJXHV�H�'RPLQJRV�$OYHV�$]HYHGR�H�
IDOHFHX�D�������������QD�IUHJXHVLD�
RQGH�UHVLGLD�Ki����DQRV��HP�&UHL[-
omil – Barcelos.
7LQKD�WUrV�LUPmV�0DULD�/~FLD�6DP-

SDLR�$]HYHGR�5HLV��0DULD�-DFLQWD�
6DPSDLR�$]HYHGR�0HLUD�H�0DULD�
Arminda Sampaio Azevedo Rolo. Era a irmã mais nova, mas 
sempre foi aquela irmã que dava força e alegria a todas as 
RXWUDV��SRLV�HUD�XPD�PXOKHU�PXLWR�RWLPLVWD�H�FKHLD�GH�IRUoD�
que enfrentava a vida sempre com um sorriso e sem medos. 
&DVRX� D� ����������� FRP�0DQXHO� 3HUHLUD� 'R� 9DOH� QD�

Igreja Paroquial de Antas e como fruto dessa união nasceu 
XPD�ÀOKD��6DUD�0DQXHOD�$]HYHGR�GR�9DOH��FRP����DQRV�
atualmente. 
´0LQKD� TXHULGD�PmH�� D� WXD� SDUWLGD� IRL� LQHVSHUDGD�� XP�

FKRTXH�HQRUPH�H�DLQGD�PH�FXVWD�D�DFUHGLWDU��1XQFD�SHQVHL�
SHUGHU�WH�WmR�FHGR��WLQKDV�DLQGD�XPD�YLGD�SHOD�IUHQWH�SDUD�
YLYHU��SDUWLVWH�SDUD�RXWUR�PXQGR�FRP�DSHQDV����DQRV��FRPR�
p�SRVVtYHO"�

Foste uma mãe e esposa excelente, custa-nos a acredi-
tar que te perdemos. Sempre fomos uma família unida, 
encaravas a vida com um sorriso, mesmo nos momentos 
PDLV�GLItFHLV��QmR�Ki�SDODYUDV�SDUD�GHVFUHYHU�D�IDOWD�TXH�
ID]HV�D�WRGRV�QyV��1mR�PHUHFLDV�HVWH�ÀP��PDV�'HXV�GHFLGLX�
FKDPDU�WH�� (UDV� XPD� SHVVRD� KRQHVWD�� DPLJD� GH� WRGRV��
WUDEDOKDGRUD��FRUDMRVD�H�PXLWR�GLYHUWLGD��&RQVHJXLDV�GDU�
força a todos aqueles que estivessem em baixo, ajudavas 
VHPSUH�R�SUy[LPR��HUDV�H�VHUiV�VHPSUH�XP�H[HPSOR�D�VHJXLU��
)RVWH�XPD�PmH�H[WUDRUGLQiULD��SDUD�PLP�QmR�Ki�SDODYUDV�

TXH�GHÀQDP�LVWR��QXQFD�SHQVHL�ÀFDU�VHP�PmH�WmR�FHGR��p�XPD�
tristeza dizer isto, perder alguém assim. Ficou uma família 
GHVWUXtGD��HQWUDPRV�HP�FDVD�QmR�Ki�RXWUR�SHQVDPHQWR�VH�
QmR�SHQVDU�HP�WL�PLQKD�PmH��GHL[DVWH�WXGR�SURQWLQKR�DQWHV�
GH�VDLU�GH�FDVD��SDUHFLD�TXH�Mi�DGLYLQKDYDV��
1mR�SRVVR�GHL[DU�GH�IDODU�QD�WXD�LUPm��0DULD�$UPLQGD�6DP-

SDLR�$]HYHGR�5ROR��PLQKD�PDGULQKD���TXH�WDQWR�JRVWDYDV�H�
QR�WHX�FXQKDGR�5RJpULR�)HUUHLUD�5ROR��PHX�SDGULQKR���TXH�
VmR�XQV�SDGULQKRV�PDUDYLOKRVRV��VHL�TXH�SRVVR�FRQWDU�FRP�
HOHV�SDUD�WXGR�H�WX�VDEHV�GLVVR�PLQKD�PmH��HOHV�ID]LDP�H�
ID]HP�WXGR�SRU�QyV��3DUWLOKDPRV�WDQWRV�PRPHQWRV�IHOL]HV�H�GH�
repente o mundo desabou sobre nós, agora é uma tristeza. 
1mR�Ki�SDODYUDV�TXH�GHVFUHYD�HVWD�GRU�HQRUPH�TXH�HVWD-

PRV�D�SDVVDU��HX�H�R�SDL�Vy�TXHUHPRV�TXH�HVWHMDV�D�ROKDU�
SRU�QyV��SRLV�WX�PLQKD�TXHULGD�PmH�HVWiV�QR�FpX�
6HUiV�VHPSUH�UHFRUGDGD�SRU�QyV�QXQFD�VHUiV�HVTXHFLGD��

SRLV�PmH�p�PmH��7X�IRVWH�XPD�PmH�TXH�À]HVWH�WXGR�SDUD�
me ver bem, uma mãe que se preocupava comigo. Foste e 
VHUiV�D�PHOKRU�PmH�GH�VHPSUH��XPD�HVWUHOLQKD�TXH�HVWDUi�
VHPSUH�D�EULOKDU�QR�FpX�
1XQFD� VHUiV� HVTXHFLGD�� 2OKD� SRU� QyV�� H� QyV� YDPRV�

ID]HU�GH�WXGR�SDUD�RUDU�SRU�WL�PLQKD�PmH�HVWDUiV�VHPSUH�
QR�QRVVR�FRUDomR�
8P�EHLMR�HQRUPH�PHX�H�GR�WHX�TXHULGR�PDULGR�0DQXHO��
(VWDUiV�VHPSUH�QD�QRVVD�PHPyULD��2OKD�SRU�QyV�PLQKD�

PmH]LQKD��
$GRUDPRV�WH�µ

Manuel Augusto Viana
Sampaio ( 1955- 2020)

Nasceu no dia 17 de agosto de 
1955 em Antas, Manuel Augusto 
Viana Sampaio, filho de Hilário 
Afonso Sampaio e Maria de Lurdes 
Gonçalves Torres Pereira Viana, 
vive a sua infância e juventude com 
garra, começou a trabalhar aos 13 
anos como carpinteiro o qual interrompeu para cumprir 
o serviço militar. Depois disso, retomou o seu trabalho e 
casou-se com Maria Cândida Sampaio Faria Viana, de 
HVVH�PDWULPyQLR�QDVFHX�D�VXD�~QLFD�¿OKD�&ULVWLQD�

Emigrou já depois de casado para a Síria para angariar 
algum dinheiro para construir a sua casa. De volta a sua 
terra natal aí viveu e trabalhou na arte de carpinteiro, 
mais tarde como trolha e nas horas vagas dedicava-se 
a agricultura.

O Gusto, o Gordo ou o Sampaio eram todas a mesma 
pessoa, era o homem simples, o amigo, o companheiro, o 
bom Pai e o Avô exemplar, sempre pronto ajudar, dedicou 
algum do seu tempo a igreja, enquanto que pôde como 
cristão que era.

Pretenceu a JAEOCA, era o mordomo da bandeira de 
São Sebastião, foi várias vezes festeiro das festas da 
freguesia, pelas quais tinha muito apreço, nutrindo um 
carinho especial pelo nosso padroeiro S.Paio, de quem 
era devoto e por isso fazia sempre questão em fazer o 
seu andor já há mais de 20 anos.

Foi peregrino da Terra Santa, teve o privilégio de con-
hecer a terra de Jesus,o Vaticano e a capela Sistina na 
Itália e Cracóvia na Polônia.

Há 3 anos na reforma ocupava o seu tempo nas lidas 
da agricultura e biscatadas.

Em janeiro deste ano foi-lhe diagnosticada a doença que 
lhe retirou o sorriso, a força, o encanto pela vida e pelas 
coisas. Estes últimos meses lutou, viveu com sofrimento, 
angústia e revolta, fez várias sessões de quimioterapia , 
depois disso veio a possibilidade de ser operado com a 
fé que tudo íria a correr bem.

Saiu de sua casa com as lágrimas nos olhos e disse 
“ Adeus rapariga porta-te bem “. Operado na manhã do 
dia 13 de outubro veio a falecer na madrugada do dia 
14. A vida não acaba, apenas se transforma e aqueles 
que amamos não morrem apenas partem antes de nós. 
Por isso vais ser sempre o bom marido, o melhor Pai e 
o vô vô Gusto.

Agradecemos a todos que estiveram presentes na sua 
despedida, quer na Casa da Paz, funeral, missa do 7º 
dia, a todos os que não poderão estar, que telefonaram, 
mandaram mensagens de apoio.

Obrigada pelas vossas palavras de conforto.
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Falecimento do ex-Presidente da Junta
O falecimento do ex-presidente da Junta de Freguesia, 

Manuel Ferreira da Cruz, motivou Votos de Pesar da 
Junta e da Assembleia de Freguesia de Antas, aprovados, 

respetivamente, nas sessões ordinárias de 27 de agosto e 
de 29 de setembro. A freguesia saberá, em devido tempo, 
prestar-lhe a devida homenagem. 

Proposta da Junta de Freguesia:
“A 3 de agosto de 2020 faleceu Manuel Ferreira da Cruz, 

com 83 anos, natural da Freguesia de Antas, concelho de 
Esposende, onde residia.

Nascido a 25 de fevereiro de 1937, Manuel Ferreira da 
Cruz foi Presidente da Junta de Freguesia de Antas, no 
período compreendido entre 30 de janeiro de 1977 e 8 de 
janeiro de 1994. 

Serviu com empenho e dedicação o Poder Local, 
desempenhando exemplarmente este cargo de grande 
responsabilidade e exigência e de muito trabalho e espírito 
de sacrifício.

A sua dedicação à causa pública é por todos reconhecida. 
De uma dedicação exemplar, de trato afável e simples, sempre 
pautou a sua intervenção pelo desenvolvimento da freguesia 
e pelo bem-estar da população. 

Mesmo após ter cessado as funções autárquicas, sempre 
esteve, de forma abnegada, ao lado de todos quantos prezam 
a sua terra e, através das mais variadas manifestações, 
trabalham pela sua elevação e engrandecimento.

Neste momento de dor, o executivo da Junta de Freguesia 
de Antas associa-se à família de Manuel Ferreira da Cruz, 
endereçando as mais sentidas condolências, propondo 
que seja aprovado um voto de pesar por tão doloroso 
acontecimento. Mais propomos que esta deliberação seja 
comunicada, por escrito, à família”.

Rede viária
$� UHTXDOL¿FDomR� GD� UHGH� YLiULD� FRQWLQXD� D� PHUHFHU� D�

atenção da Junta de Freguesia. Com o apoio da Câmara 
Municipal, através da disponibilização de materiais, tem 
sido possível concretizar a execução de um conjunto de 
intervenções, possibilitando tanto a melhoria das condições 
de circulação/ segurança rodoviária e pedonal como da 
acessibilidade a moradias.

Uma intervenção que assume particular relevância e que 
se traduz num melhoramento substancial foi a pavimentação 
da Rua da Reguenga, com fresado, disponibilizado pela 
Estradas de Portugal, I.P. 

A circulação neste troço, sobretudo no período de Inverno, 
em que as chuvas agravavam substancialmente o estado 
do piso, tornava-se penosa, causando evidentes transtornos 
DRV�DXWRPRELOLVWDV��$�EHQH¿FLDomR�GR�SLVR�HUD��SRU�LVVR��XPD�
necessidade.

Pela Junta de Freguesia
Na Travessa da Rola, procedeu-se à pavimentação do 

troço que não havia sido ainda intervencionado, desde a 
Travessa das Bispas até à Rua de Guilheta. O Município 
facultou os materiais necessários à intervenção, tendo a Junta 
de Freguesia custeado a mão-de-obra. Foi também executada 
uma sublargura na Rua de Guilheta/Travessa da Rola.

Na Rua Foz do Neiva, foi executado um troço do passeio, 
junto ao Cruzeiro de Santa Tecla, fruto da articulação entre a 
Junta de Freguesia, a Câmara Municipal e o proprietário. Esta 
intervenção implicou a construção de um muro de suporte. 
Concretiza-se, assim, a execução de mais um troço deste 
passeio, criando as necessárias condições de segurança para 
a circulação de peões, sendo que a intenção passa pela sua 
concretização na totalidade do percurso, entre o Cruzeiro de 
Santa Tecla e a Foz do Neiva. 

Intervenções
Dando cumprimento a um anseio antigo, a Junta de 

Freguesia, com a habitual colaboração do Município, procedeu 
a uma intervenção na Rua da Carvalha, que se traduziu no 
UHSHU¿ODPHQWR�GR�WURoR�H�UHHQFDPLQKDPHQWR�GR�ULEHLUR��(VWD�
intenção, que há muito era reivindicada, foi concretizada 
graças à boa vontade e cooperação dos proprietários, o casal 
'RPLQJRV�0DUWLQV�H�$O]LUD�3HUHLUD�H�¿OKRV�'XOFH�H�3DXOR��TXH�
cederam uma parcela de terreno para possibilitar esta “obra”. 
A Junta de Freguesia expressa, assim, o seu agradecimento 
público a esta família pelo seu contributo para a concretização 
GHVWD�LQWHUYHQomR��TXH�VH�WUDGX]�QXPD�PHOKRULD�VLJQL¿FDWLYD�
na Rua da Carvalha, artéria que integra o percurso dos 
Caminhos de Santiago. Tanto peregrinos, como os demais 
utilizadores desta via, encontram agora melhores condições 
neste trajeto.

Da maior relevância é também a intervenção efetuada ao 
nível da rede de águas pluviais no lugar da Pereira, junto à antiga 
ordenha, no acesso à Bouça do Rio. Procedeu-se à instalação 
de tubagem adequada para o devido encaminhamento do 
ribeiro existente, que, em período de chuvas, provocava 
problemas ao nível do escoamento das águas.

Também na Rua Monte de Guilheta, a Junta de Freguesia 
realizou uma intervenção de regularização do piso e 
encaminhamento de águas pluviais.

Em resposta à solicitação de apoio da Associação de 
Regadio de Azevedo, a Junta de Freguesia suportou os custos 
da instalação do sistema de contagem e controle da água, em 
Suleimas, possibilitando o cumprimento da legislação imposta 
pelo Programa Nacional de Regadios. Trata-se, efetivamente, 
de um equipamento da maior relevância e uma mais-valia 
para este consórcio de proprietários agrícolas que usufruem 
deste regadio.  

%HQH¿FLDomR�FDPLQKRV
Aproveitando, como vem sendo habitual, a disponibilização 

da máquina da Câmara Municipal, a Junta de Freguesia 
aproveitou para realizar mais um conjunto de intervenções 
GH�PHOKRULD� H� EHQH¿FLDomR�GH� FDPLQKRV�� HQWUH� RV�TXDLV� RV�
da Torre e do Moinho de Vento. Por esta via, a autarquia vai 
assegurando, regularmente, a necessária manutenção destes 
percursos.

Reparação de passadiços
Não obstante não ser da sua competência e responsabilidade 

a manutenção dos passadiços da praia, no início da época 
balnear 2020, que terminou a 13 de setembro, a Junta de 
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Freguesia procedeu à reparação dos passadiços na zona 
de acesso ao areal. Pretendeu-se, assim, garantir melhores 
condições aos inúmeros veraneantes que procuraram a praia 
da Foz do Neiva que, apesar de não ter Bandeira Azul e, por 
conseguinte, não dispor dos equipamentos e recursos afetos 
a essa distinção, como sanitários e vigilância, entre outros, 
continua a ser bastante frequentada. Este ano, porventura por 
causa da pandemia, que implicou a limitação de banhistas nas 
praias, registou-se ainda uma maior frequência.

Como é do conhecimento público a manutenção dos 
passadiços nesta área é da responsabilidade do Parque 
Natural Litoral Norte (PNLN), cuja gestão, até então a cargo 
do Instituto de Conservação da Natureza e Florestas (ICNF) 
passou a ser, desde o passado dia 3 de setembro, partilhada 
com o Município de Esposende.

%HQH¿FLDomR�GR�FDPSR�GH�MRJRV
Integrado na política de apoio ao associativismo, a Junta 

de Freguesia continua a colaborar com a direção do Antas 
Futebol Clube, contribuindo para que possa continuar a 
desenvolver a sua atividade ao nível do futebol sénior. Neste 
sentido, e dado que o complexo desportivo é sua propriedade, 
a Junta tem vindo a interceder junto da Câmara Municipal para 
D�GLVSRQLELOL]DomR�GH�DSRLRV�SDUD�D�EHQH¿FLDomR�GR�UHFLQWR�GH�
jogo e das instalações. Neste contexto, depois da melhoria 
da cobertura das instalações e da iluminação, perspetiva-se a 
EHQH¿FLDomR�GR�SLVR�GR�FDPSR�GH�MRJRV��GH�PRGR�D�JDUDQWLU�DV�
necessários condições para a prática desportiva dos atletas.

Oferta kits escolares 
Dando cumprimento a uma medida de apoio instituída pela 

Junta, como forma de incentivo à frequência da Escola de 
Guilheta, procedemos à oferta de kits escolares aos alunos que 
ingressaram, no presente ano letivo, neste estabelecimento de 
educação e ensino no 1.º Ciclo do Ensino Básico. Estes kits, 
num total de oito, integram um conjunto de material escolar, 
nomeadamente cadernos, dossier, marcadores, lápis de cera 
H�GH�FRU��D¿D��ERUUDFKD��WHVRXUD�H�FROD��

Trata-se de um singelo contributo e incentivo para que 
as crianças residentes em Antas optem pela nossa escola, 
ao invés de outros estabelecimentos de freguesias vizinhas. 
A Junta de Freguesia tem-se empenhado em garantir aqui 
as melhores condições, seja através da colaboração com 
o Município, seja no apoio aos Amigos da EB de Guilheta, 
que também têm desempenhado um importante papel 
neste desígnio. Por força da pandemia, estão inviabilizadas 
quaisquer iniciativas que envolvam convívio social, pelo que, 
por agora, não será tão visível o trabalho deste grupo, que 
continua ativo e disponível para tornar ainda melhor a escola 
de Antas.

Breves
Aproveitando a circunstância da necessidade de reparação 

da placa toponímica instalada no limite de Antas com Forjães, 
a Junta de Freguesia procedeu à sua relocalização, dado que 
D�PHVPD� FRQÀLWXDYD� FRP�R� DFHVVR� j�PRUDGLD� H[LVWHQWH� QR�
local.

Por forma a melhorar o desempenho dos trabalhos ao nível 
da manutenção e gestão das áreas ajardinadas, a autarquia 
teve necessidade de adquirir uma máquina corta relva e uma 
capinadeira, atendendo a que que os equipamentos existentes 
HUDP�REVROHWRV�H� Mi�QmR�FXPSULDP�FRP�H¿FiFLD�R� WUDEDOKR��
Tratou-se de um investimento de alguma monta, pelo que a 
Junta pretende solicitar o apoio do Município para ajudar a 
custear esta aquisição.

GRUPO CORAL
;�ŽŶƟŶƵĂĕĆŽ�ĚŽ�ŶƷŵĞƌŽ�ĂŶƚĞƌŝŽƌͿ

Data Serviços Receitas Despesas
15/09/14 Saldo anterior 2 800,00 €  
05/10/14 Convívio do Grupo  1 970,00 € 

 Funerais de 2014 (novembro-dezembro) 400,00 €  
20/12/14 Missa do Corpo de Deus 100,00 €  
25/12/14 Missa de Natal 100,00 €  

 Funerais de 2015 1 500,00 €  
07/06/15 Corpo de Deus 100,00 €  
26/06/15 Missa de São Paio 100,00 €  
05/07/15 Missa Senhora das Vitórias 100,00 €  
05/07/15 Jovens e Pagamento ao Diogo  130,00 € 
12/08/15 Bodas de Prata Martinho Cancela 120,00 €  
04/09/15 Festa de Santa Tecla 100,00 €  
26/09/15 Convívio do grupo  1 250,00 € 
13/10/15 Um Livro complemento do cantemos todos  20,00 € 
02/12/15 12 Livros cantemos todos  50,00 € 
05/12/15 Associação do Sagrado Coração de Jesus 100,00 €  
25/12/15 Missa de Natal 100,00 €  
25/12/15 Oferta ao Diogo e Sílvia  100,00 € 

 Funerais de 2016 900,00 €  
26/05/16 Corpo de Deus 100,00 €  
08/07/16 Festa de São Paio e Senhora das Vitórias 200,00 €  
10/08/16 Convívio do grupo  1 400,00 € 
04/09/16 Festa de Santa Tecla 100,00 €  
05/12/16 Associação do Sagrado Coração de Jesus 100,00 €  
25/12/16 Missa de Natal 100,00 €  
01/01/17 Missa do Primeiro do ano 100,00 €  

 Funerais de 2017 1 300,00 €  
15/06/17 Corpo de Deus 100,00 €  
23/06/17 Bodas de diamante do Portas 100,00 €  
26/06/17 Missa de S. Paio 100,00 €  
02/07/17 Missa da Senhora das Vitórias 100,00 €  
03/09/17 Missa de Santa Tecla 100,00 €  
15/09/17 Convívio do grupo  1 400,00 € 
16/09/17 Pagamento ao Neiva, Missa do Sr. Gonçalo  75,00 € 

27/11/17 F. Lúcia da Candidinha Coroa de Flores e José 
Carvalho  100,00 € 

25/12/17 Missa de Natal 100,00 €  
01/01/18 Missa Primeiro do Ano 2018 100,00 €  
09/01/18 Funerais de 2018 1 300,00 €  
29/01/18 Associação do Sagrado Coração de Jesus 100,00 €  
03/04/18 Um Cantemos todos 13ª edição  25,00 € 
31/05/18 Missa Corpo de Deus 100,00 €  
26/06/18 Missa de  São Paio 100,00 €  
01/07/18 Missa Senhora das Vitórias 100,00 €  
07/09/18 Santa Tecla 100,00 €  
26/10/18 Convívio do Grupo  1 600,00 € 
06/12/18 Oferta ao Senhor Anselmo  170,00 € 
22/12/18 Bodas de Ouro do Carlos Viana  230,00 € 
25/12/18 Missa de Natal 100,00 €  
01/01/19 Missa Primeiro do Ano 2019 100,00 €  
18/01/19 Funerais de 2019 1 400,00 €  
27/01/19 Missa Coração de Jesus 100,00 €  
27/01/19 Bodas da Isabel Cancela 100,00 €  
20/06/19 Corpo de Deus 100,00 €  
26/06/19 São Paio 100,00 €  
07/07/19 Senhora das Vitórias 100,00 €  
01/09/19 Santa Tecla 100,00 €  
19/10/19 Convívio do Grupo  1 500,00 € 
25/12/19 Missa de Natal 100,00 €  
01/01/20 Missa Primeiro do ano 2020 100,00 €  
04/01/20 Funerais de 2020 (janeiro-fevereiro) 400,00 €  
04/01/20 Coração de Jesus 100,00 €  

Total 13 920,00 € 10 020,00 € 

Domingos Carneiro
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D. Nuno Almeida efetuou a Visita Pastoral nos 
passados dias 10 e 11 de outubro e, como forma de 
agradecimento público de todos os paroquianos e para 
memória futura, transcrevemos o registo da ata que Sua 
Ex.cia Reverendíssima escreveu:

“A conclusão da visita pastoral a São Paio de Antas 
(arciprestado de Esposende), a São Pedro de Fragoso 
e a Santa Maria de Tregosa (arciprestado de Barcelos) 
aconteceu no sábado 10 de outubro e domingo 11 de 
RXWXEUR� GH� ������(VWDV� FRPXQLGDGHV� HVWmR� FRQ¿DGDV�
ao Pe. Manuel Brito Ferreira a quem agradecemos a 
entrega generosa no serviço pastoral e todo o cuidado na 
preparação e vivência da visita pastoral nas condições 
especiais de pandemia. Manifestamos gratidão a todos 
os que, de tantos modos e com tanta dedicação, servem 
estas comunidades nos diversos ministérios. Parabéns 
ao pároco e paroquianos!

Na tarde de sábado, dia 11 de outubro, o acolhimento 
festivo aconteceu no adro da Igreja Matriz de São 
Paio de Antas. Antes da Eucaristia e juntamente com 
o Pároco, Presidente da Junta de Freguesia e alguns 
membros do Conselho Pastoral, houve uma breve visita 
e oração no cemitério.

Os 40 crismandos, com seus familiares, ocuparam 
o interior da Igreja Paroquial e as outras pessoas 
permaneceram ao ar livre, no adro. Cumprindo as 
normas sanitárias todos puderam participar.

Após esta bela celebração da Eucaristia e do 
6DFUDPHQWR� GD� &RQ¿UPDomR�� ³PHUJXOKiPRV´� QR�
programa pastoral “normal” destas três paróquias: 
Eucaristia vespertina em Tregosa, onde foi apresentado 
pela Secretária do Conselho Económico o projeto para 
a construção de um ansiado Centro Pastoral Paroquial, 
tendo informado: “Agradecemos todos os comentários 
e contributos que foram recebidos relativamente ao 
Projeto do Centro Pastoral. O projeto encontra-se em 
DQGDPHQWR�� DJXDUGDQGR�VH� D� UHWL¿FDomR� GD� iUHD� GR�
terreno onde vai ser construído para que dê entrada na 
&kPDUD�H�QD�$UTXLGLRFHVH��2�SURFHVVR�GH�UHWL¿FDomR�GD�
área e de regularização dos terrenos adjacentes à Igreja 
encontra-se também em evolução. Nos próximos dias 
começarão a ser efetuados trabalhos de terraplanagem e 
preparação do terreno para que, aprovada a construção, 
a mesma se inicie o mais breve possível.”

A Missa vespertina, em Fragoso, foi de início da 
catequese, realizando-se, logo a seguir, uma reunião de 
pais. Este encontro muito bem preparado e orientado 
pela Coordenadora da Catequese, permitiu o diálogo 
franco sobre como levar por diante a catequese num 

VISITA PASTORAL

ano diferente. O famoso tripé (que torna fecunda a 
catequese) entre família, catequese e comunidade 
SDURTXLDO� HVWi� EHP� D¿QDGR� H� ¿UPH� SRU� DTXL�� )RL�
possível, uma breve intervenção do pároco e do bispo 
auxiliar.

O bispo auxiliar presidiu à celebração da Eucaristia 
na manhã de domingo nas três paróquias, a primeira 
das quais em São Pedro de Fragoso, às 7 da manhã: 
FRP�RV�MRYHQV�QR�DFROKLPHQWR��JUXSR�FRUDO�EHP�D¿QDGR�
e a Igreja Matriz completa.

Seguiu-se a Festa de Nossa Senhora do Rosário 
em Santa Maria de Tregosa e a última celebração em 
São Paio de Antas, na qual um belo grupo coral infanto-
juvenil nos ajudou a participar e a celebrar.

Foi assumido o compromisso de multiplicar os 
Grupos Semeadores de Esperança.

Os jovens crismados receberam como lembrança o 
CD, cujo título é um convite: “Agarra a Vida”.

As limitações a que a pandemia nos obriga fazem-
nos experimentar que no centro da visita pastoral não 
está bispo nem o pároco. O importante é acolher Jesus 
Cristo e o seu Evangelho no coração, na família, na 
comunidade paroquial, na vida social, nos ambientes de 
trabalho, nas diversas associações e instituições! Mas 
para que Cristo seja encontrável, audível e tangível, a 
primeira e fundamental condição é estarmos unidos na 
caridade e em comunhão. 

Comunhão é unidade na diversidade e diversidade 
na unidade que torna possível a presença de Jesus 
Ressuscitado em nós e entre nós, envolvendo-nos no 
amor trinitário, gerando a fraternidade. O Senhor cumpre 
a sua promessa, enviando-nos a força do Espírito Santo 
que torna possível a presença viva de Jesus como 
companheiro, conterrâneo o contemporâneo e nos liga 
misticamente uns aos outros como irmãos.”

† Nuno Almeida, Bispo Auxiliar (16/10/2020)

LISTA DOS CRISMADOS
Mariana Cruz

Sara Caseiro

Lucas Maranhão

Beatriz Palhares

Bárbara Ribeiro

Ana Margarida 
Almeida

André Lajoso

Lucas Calheno

Maria Rolo

Tiago Carvalho

Ivan Gonçalves

Nuno Salgueiro

Luís Silva

Joana Cunha

Jorge Lima

Simão Almeida

Guilherme Meira

Ricardo Saleiro

Tomé Cruz

Helena Cruz

Beatriz Sá

Mariana Caramalho

Marisa Torres

Ana Gomes

Catarina Gomes

Diana Moreira

Ana Ledo

Inês Viana

Carolina Arezes

Luís Arezes

Mafalda Lima

Pedro Torres

Gabriela Casal

Daniela Meira

Daniel Vale

Celebração do Crisma


